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RESUMO: 
O artigo traça um panorama dos artigos da revista A 
Física na Escola (FnE) com conteúdos de história da 
ciência publicados entre 2000 e 2020. Mostraremos 
como esses artigos apresentam os diferentes 
caminhos seguidos pelos autores na escrita da 
história da ciência ao longo desses 20 anos da 
revista. Também aproveitamos esse levantamento 
para refletir sobre questões recorrentes dentro da 
historiografia da história da ciência e de suas 
relações com o ensino de física. 

Palavras-chave: história da ciência e do 
ensino; ensino de física; historiografia da ciência . . . . . . . . . . . . . . . .    

C ompletamos 20 anos desde que a 
revista A Física na Escola (FnE) 
publicou o primeiro artigo com 

uma temática exclusiva voltada para a 
história da ciência (HC). No primeiro 
número do segundo volume da revista, 
em 2001, um ano após seu lançamento, 
foi publicado o texto “Caetano, o quan-
tum de Planck e a expansão do Univer-
so” (Fig. 1), de Nelson Studart [1]. 

O artigo inicia com um trecho da 
música Livros, de Caetano Veloso, e se 
propôs, assim como dois de seus versos, 
a falar sobre a radiação 
de corpo negro e a ex-
pansão do Universo. O 
texto não somente foi o 
primeiro sobre essa te-
mática na FnE, mas tam-
bém já evidenciou um 
de seus principais pro-
pósitos: conectar o pen-
samento acadêmico com 
a física da educação bá-
sica. Baseado no traba-
lho “A invenção do con-
ceito de quantum de 
energia segundo Planck” 
[2], publicado no ano an-
terior na Revista Brasi-
leira de Ensino de Física 
(RBEF), o artigo de Stu-
dart na FnE explora ao 
máximo o conteúdo des-
se texto precedente, po-
rém utiliza uma lingua-
gem mais familiar ao 
professor e aos estudan-
tes da educação básica e 
menos acadêmica e 
especializada. 

A preocupação em 
oferecer artigos escritos 
com linguagem adequa-
da e acessível ao público 
da educação básica tem 
sido constante na FnE. 

Isso vai ao encontro das conclusões re-
centes em pesquisas sobre a introdução 
da história da ciência em situações de 
ensino, que apontam a necessidade de 
bons materiais com conteúdos históri-
cos para serem usados em sala de au-
la [3]. 

Nessa perspectiva, outra forma um 
tanto mais lúdica pode ser observada 
na série de cinco artigos do professor 
Alexandre Medeiros, denominada “En-
trevistas”. A primeira aparição dessas 
“entrevistas” ocorreu no número 2 do 
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Figura 1 - Primeira página do artigo “Caetano, o quantum 
de Planck e a expansão do Universo”, de Nelson Studart. 
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volume 2 da FnE, publicado também 
em 2001. Em “Entrevista com Tycho 
Brahe” [4], podemos ter acesso a um be-
lo artigo escrito como uma brincadeira 
entre amigos entrevistando Tycho Bra-
he (1546-1601) à beira-mar em Natal 
(RN). Nesse artigo, o autor tem como ba-
se os livros Tycho Brahe: a picture of sci-
entific life and work 
in the sixteenth centu-
ry (1963), de John 
Dreyer, e The Lord of 
Uraniborg: a biogra-
phy of Tycho Brahe 
(1990), de Victor E. 
Thoren. Certamente, 
há desafios na escri-
ta de textos como es-
ses, principalmente 
no que se refere aos 
riscos de incorrer 
em anacronismos e distorções historio-
gráficas. Entretanto, entendemos que 

esses riscos são inerentes ao trabalho 
do historiador da ciência e que é impos-
sível evitar todo e qualquer tipo de ana-
cronismo [5]. Deve-se tomar cuidado 
principalmente para não tornar a dis-
cussão uma caricatura do processo his-
tórico [6]. 

Esses dois primeiros exemplos de 
artigos mostram por 
que escolhemos a 
palavra “caminhos” 
– usada intencional-
mente no plural – 
para compor o título 
desse artigo. Seria 
demasiadamente 
inocente acreditar 
que uma revista 
com mais de 20 anos 
de publicação pu-
desse ter “um” cami-

nho. O trabalho de fazer uma releitura 
dos artigos com abordagem histórica1 

na revista FnE nos fez encontrar cerca 
de 63 artigos e nada menos que 76 au-
tores diferentes. Incluindo as “Notas de 
história da física no Brasil”, chegamos a 
82 autores diferentes (Fig. 2). 

Os dados da Fig. 2 mostram a gran-
de quantidade de autores que já contri-
buíram com textos de história da ciên-
cia para a FnE. Trata-se de um grupo 
plural, de vários estados brasileiros e 
de várias formações e trajetórias acadê-
micas. O tamanho dos círculos é pro-
porcional ao número de artigos publi-
cados com temática de HC identificados 
na revista FnE. Os links ligam autores e 
coautores dentro de um mesmo artigo. 
Os círculos que estão em verde repre-
sentam autores conectados, em que pe-
lo menos um deles publicou mais de 
um artigo. 

Mesmo percorrendo diferentes “ca-
minhos”, os trabalhos desses autores 
frequentemente tiveram um objetivo 

O grupo de autores que já 
contribuíram com textos de 

história da ciência para a FnE é de 
um grupo plural, de vários 

estados brasileiros e de várias 
formações e trajetórias 

acadêmicas    

Figura 2 - Rede de autores de artigos com temática HC, incluindo as “Notas de história da física no Brasil”. 
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comum: colaborar com a produção de 
materiais sobre HC que pudessem auxi-
liar professores e estudantes da educa-
ção básica. Sabemos que as contribui-
ções da HC para o ensino são inúmeras, 
como motivar os alunos, revelar um ca-
ráter humano do fazer ciência, promo-
ver uma melhor compreensão dos con-
ceitos científicos, 
mostrar uma ciência 
mutável e transitó-
ria e promover uma 
melhor compreen-
são dos métodos de 
se fazer ciência. 

Um dos “cami-
nhos” percorridos 
pelos artigos em HC 
publicados na FnE 
foi o de grupos te-
máticos, geralmente 
em comemoração a datas marcantes da 
história da física. Em 2005, por exem-
plo, tivemos a publicação de vários tex-
tos biográficos e comemorativos do 
Ano Mundial da Física (Fig. 3). No nú-
mero 1 desse ano, nove artigos aborda-
ram questões históricas, sobretudo liga-
das ao legado de Albert Einstein (1879-
-1955) e ao centenário das publicações 
de seus trabalhos sobre o fóton, a relati-
vidade especial, a relação massa-ener-
gia e o movimento browniano. Na mes-
ma linha, o número 2 de 2006 trouxe 
vários artigos sobre Alberto Santos Du-
mont (1873-1932), sendo uma edição 
comemorativa do centenário do voo do 
14-Bis ocorrido no Campo de Bagatelle, 
em Paris. 

Outro “caminho” bastante evidente 
na FnE é o uso da escrita da história da 
ciência buscando um encontro com fa-
tores sociais e com uma história mais 

participativa e menos fragmentada. No 
início do século XX, essa escrita era ge-
ralmente baseada em relatos de gran-
des gênios, grandes descobertas e “he-
róis” que trabalhavam muitas vezes iso-
lados e sem vínculo com seu tempo, sua 
cultura e seu lugar geográfico [7]. Isso 
perdeu espaço nos trabalhos acadêmi-

cos a partir da meta-
de do último século. 
Esse movimento é 
concomitante com a 
composição mais es-
truturada de uma li-
nha de pesquisa e 
com ações como a 
abertura de cursos, 
disciplinas e a reali-
zação de congressos 
em história da ciên-
cia [8]. Ademais, essa 

escrita da história da ciência foi favore-
cida com uma maior facilidade de aces-
so a documentos históricos, que se ini-
ciaram com as fotocópias e atualmente 
estão em constante processo de digitali-
zação e publicização na internet. 

Esse caráter social da ciência, co-
nectando-a a questões culturais, tempo-
rais e locais pode ser observado ao lon-
go da revista em trabalhos interdiscipli-
nares, que buscaram trazer à tona esse 
tema dentro das rela-
ções entre a arte e a 
ciência. Destacamos 
a seguir alguns deles. 

Lançado em 
2003, o filme Moça 
com brinco de pérola 
retrata a vida do pin-
tor Johannes Ver-
meer (1632-1675), 
evidenciando o coti-                     

diano dos moradores de Delft no perío-
do da República Holandesa do século 
XVII, bem como a relação do pintor 
com a luz e os instrumentos óticos. Na 
ficção cinematográfica, o pintor se en-
canta pela ajudante da casa e, assim, 
faz nascer uma de suas grandes obras 
de arte (Fig. 4). 

Em 2007, no artigo “Ciência e arte: 
Vermeer, Huygens e Leeuwenhoek”, 
são exploradas as relações do filme 
com aspectos históricos da vida de Ver-
meer e de Antoni van Leeuwenhoek 
(1632-1723), microscopista contempo-
râneo do pintor e morador de Delft, na 
Holanda [9]. Dez anos depois, a temáti-
ca dos instrumentos óticos na pintura 
do século XVII voltou à revista, no arti-
go “Espelhos, lentes e pintura: uma pro-
posta de atividade baseada na obra de 
David Hockney”. Nele, evidenciou-se o 
percurso histórico da utilização de 
espelhos e de lentes na pintura com 
uma proposta para levar a “câmera es-
cura” à escola [10]. 

Outras formas de evidenciar as 
relações da arte e da pintura estiveram 
presentes em três outros artigos: “Salva-
dor Dalí e Mecânica Quântica” [11], 
trazendo as conexões entre as teorias fí-
sicas do início do século XX e o movi-
mento surrealista na arte; “Do encanta-

Figura 3 - Logotipo do Ano Mundial da Física, em 2005. 

Outro “caminho” bastante 
evidente na FnE é o uso da escrita 

da história da ciência buscando 
um encontro com fatores sociais 

e com uma história mais 
participativa e menos 

fragmentada    

Figura 4 - Moça com brinco de pérola, Johannes Vermeer, 
1665. Fonte: Disponível em https://www.mauritshuis.nl/en/ 
explore/the-collection/artworks/girl-with-a-pearl-earring- 
670/, acesso em: 14 mar. 2022. 
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mento ao horror científico: as pincela-
das de Joseph Wright em The orrery e 
em The air pump” [12], que analisa duas 
obras de Joseph Wright (1734-1797) pa-
ra debater o papel dos experimentos no 
empreendimento científico à luz das 
concepções do filósofo da ciência Nor-
wood Hanson (1924-1967); e, por fim, 
no texto “Teoria da 
relatividade restrita 
e cubismo no Ensino 
Médio: uma propos-
ta didática de apro-
ximação entre duas 
culturas” [13], pode-
mos ter acesso a 
uma proposta de 
aplicação para tur-
mas do terceiro ano 
do Ensino Médio, 
que explora a transformação tanto do 
espaço como do tempo na física e na ar-
te com foco no movimento cubista. 

Outra maneira de trazer questões 
reflexivas sobre a ciência e seu desen-
volvimento presentes na FnE foi por 
meio de debates e júris simulados. Em 
2002, o artigo “Um julgamento no Ensi-
no Médio: uma estratégia para traba-
lhar a ciência sob o enfoque histórico-fi-
losófico” trouxe a indicação de várias 
fontes cinematográficas e bibliográficas 
com a seguinte pergunta: “O desenvol-
vimento da ciência foi atrasado ao lon-
go da Idade Média?” [14]. Sabemos que 
não é nada simples debater esse assun-
to. É comum que a Idade Média seja 
considerada um período improdutivo, 
chamado até mesmo de Idade das Tre-
vas. No entanto, superar essa visão ana-
crônica e caricata pode ser perfeita-
mente factível ao usar materiais indica-
dos pelos autores para suscitar uma 
discussão produtiva com alunos do En-
sino Médio, mostrando que a Idade Mé-
dia também foi um período de impor-
tantes desenvolvimentos, que contri-
buíram para moldar os acontecimentos 
na Europa nos séculos seguintes. 

As raízes históricas das disciplinas 
científicas muitas vezes apontam para 
a fuga de qualquer tema científico que 
seja polêmico. Para não “abalar” os pi-
lares do conhecimento científico e a 
crença dos alunos na ciência moderna, 
muitos professores abordavam na esco-
la somente questões prontas, ou, como 
diz Bruno Latour (1947-), somente a cai-
xa-preta. Segundo Ayça Fackler [15], 
não levar para a sala de aula questões 
abertas da ciência, questões que foram 
polêmicas ou mesmo os “erros” dentro 
da história da ciência contribui, atual-
mente, para o negacionismo científico. 

De acordo com a autora, diante de in-
formações conflitantes, pessoas que 
não tiveram a oportunidade de estudar 
sobre a ciência têm mais tendência a 
negar as evidências científicas que “po-
dem ameaçar suas crenças, ideologias e 
suas visões de mundo”. 

Sobre a escrita e o uso da HC, pode-
mos recorrer ao arti-
go “Um debate na 
escola: a história e a 
filosofia da ciência 
em foco” [16], que 
faz uma introdução 
teórica sobre os be-
nefícios e cuidados 
com a introdução da 
HC em situações de 
ensino. O artigo pro-
moveu um debate 

interessante entre alguns personagens: 
Mateus (favorável ao uso da HFC no en-
sino), Kleine (opositor ao uso da HFC no 
ensino), José Maria (professor de física 
recém-formado) e Josélia (professora 
prestes a se aposentar). 

Um traço da escrita da história da 
ciência comum nos livros didáticos con-
siste na exaltação das contribuições de 
determinados autores. Nesse sentido, 
estão as descrições superficiais de expe-
rimentos, que, muitas vezes, vem desa-
companhadas de suas explicações ou 
contextualizações necessárias para o 
entendimento do episódio. Os dois arti-
gos mencionados a seguir exploraram 
esses pontos. 

Em “As contribuições de Benjamin 
Franklin para a eletricidade no século 
XVIII” [17], temos Franklin como um 
ator participativo dentro do processo 
de construção dos conhecimentos sobre 
eletricidade do início do século XVIII. 
Superando a simples imagem de um 
homem curioso soltando uma pipa du-
rante uma tempesta-
de, o artigo explora 
outros aspectos de 
seu trabalho, desta-
cando, por exemplo, 
sua concepção de 
fluido elétrico único 
e seus argumentos 
sobre o poder das 
pontas para extrair 
ou lançar eletricida-
de. De forma seme-
lhante, acrescida de 
uma aplicação para 
a sala de aula, Jar-
dim e Guerra [18] abordam a “Garrafa 
de Leiden”, analisando o contexto soci-
ocultural de François de Cisternay du 
Fay (1698-1739), Ewald Jürgen Von 

Kleist (1700-1748) e Petrus van Muss-
chenbroek (1692-1761), evidenciando 
que o conhecimento científico não é 
construído de maneira isolada. 

Em muitos textos históricos publi-
cados na FnE, principalmente a partir 
de 2015, vemos uma preocupação em 
explorar questões relativas ao fazer 
ciência. Isso ocorre, possivelmente, de-
vido ao reflexo das crescentes discus-
sões sobre natureza da ciência (NdC) no 
Brasil. Segundo Moura [19]: 

A natureza da ciência é enten-
dida como um conjunto de 
elementos que tratam da 
construção, estabelecimento e 
organização do conhecimento 
científico. Isto pode abranger 
desde questões internas, tais 
como método científico e rela-
ção entre experimento e teo-
ria, até outras externas, como 
a influência de elementos so-
ciais, culturais, religiosos e 
políticos na aceitação ou rejei-
ção de ideias científicas. 

Entendemos que são diversos os 
meios para se trabalhar aspectos da 
NdC no ensino de ciências, por exem-
plo, estudos de casos históricos e con-
temporâneos, ou ensino por investiga-
ção. De certa forma, a história da ciên-
cia é um caminho bastante rico para 
abordar questões importantes sobre a 
prática científica, pois mostra o caráter 
humano da ciência, e a organização da 
sociedade e seu reflexo dentro dos mei-
os científicos. Assim, podemos eviden-
ciar o empreendimento científico com 
temas relativos às práticas locais versus 
a ciência estrangeira, as questões de gê-
nero dentro do fazer ciência, questões 
étnico-raciais, o papel dos artesãos e 

dos não letrados na 
construção do co-
nhecimento, entre 
outros pontos. Da 
mesma forma, pode-
mos considerar o 
papel das academi-
as, das universida-
des, dos governos e 
das publicações aca-
dêmicas na promo-
ção e na consolida-
ção de teorias cientí-
ficas, como observa-
mos na obra de 

Peter Burke [20]. 
Essa busca por trazer à tona ques-

tões sociais que permeiam as práticas 
científicas também estão presentes na 

Em muitos textos históricos 
publicados na FnE, 

principalmente a partir de 2015, 
vemos uma preocupação em 

explorar questões relativas ao 
fazer ciência    

Acompanhando as 
recomendações da academia, 

vemos que os recortes 
historiográficos podem ser mais 

do que informativos. Na verdade, 
eles necessitam de um objetivo 

que vá além da simples 
informação. É preciso um saber 

para compreender    
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FnE. Em “Lewis Howard Latimer e sua 
história aprisionada” [21], os autores 
exploraram a necessidade de represen-
tatividade com base na “apresentação 
de um personagem da ciência negro 
em meio à demografia científica predo-
minantemente branca”. Sobre as impli-
cações educacionais, os autores asseve-
ram que: 

Colocar o nome de Latimer 
(Fig. 5) no hall de grandes in-
ventores, ao lado de grandes 
personagens da ciência, como 
o próprio Thomas Edison, ser-
ve para demonstrar para alu-
nos e alunas que o processo 
de criação científica é feito 
por trabalhadores(as) (em 
ciência), desfazendo a sensa-
ção de que somente o grupo 
demográfico constituído por 
homens brancos europeus é 
capaz de fazer ciência. 

Caminhos… Sim, são muitos os 
caminhos e as possibilidades para a 

história da ciência no ensino de física. 
Acompanhando as recomendações da 
academia, vemos que os recortes histo-
riográficos podem ser mais do que in-
formativos. Na verdade, eles necessi-
tam de um objetivo que vá além da 
simples informação. É preciso um sa-
ber para compreender. Nesse sentido, 
esperamos que todos nós possamos 
nos encorajar e preparar textos que 
discutam episódios da história da ciên-
cia com fundamentos e pressupostos 
historiográficos adequados, assim co-
mo materiais com propostas de ativi-
dades e relatos de experiência do uso 
desses conteúdos na educação científi-
ca. 

Como um recado final, aproveita-
mos para agradecer a todos os autores 
e autoras que colaboraram com artigos 
sobre história da ciência em A Física na 
Escola e dizer que aguardamos novas 
contribuições no futuro.  

Recebido em: 21 de Setembro de 2021 
Aceito em: 22 de Janeiro de 2022  
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Figura 5 - Lewis Howard Latimer 
(1848-1928) foi um inventor e desen-
hista de patentes, tendo trabalhado com 
Alexander Graham Bell. Fonte: Ref. [21]. 

Nota 
1Textos que trazem totalmente ou parcialmente uma discussão historiográfica ou uma passagem da história da ciência.  
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